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Ementa:  
 
A disciplina estuda os regimes de produção de sentido nas diversas mídias, com base nas teorias 
semióticas, da linguagem e da comunicação. Serão desenvolvidas ênfases epistemológicas 
conforme a(s) mídia(s), recebendo, em consequência, títulos específicos: regimes de sentido nas 
linguagens visuais, verbais, sonoras e suas convergências.  

Ementa específica: 

Dentro dessa perspectiva, o curso dará ênfase aos agenciamentos coletivos da imagem nas 
diversas mídias (fotografia, cinema, televisão, vídeo, audiovisualidades digitais - como live 
cinema, videomapping, videogame, HQ, arquivos digitais, memes -  entre outras) e plataformas 
em rede (como Youtube, Facebook, Twitter, Snapchat, Instagram e WhatsApp) tendo como ponto 
de partida teorias das mídias articuladas com o pensamento de Suely Rolnik (2018): “Nos 
humanos, a reapropriação da pulsão, depende de reapropriar-se igualmente da linguagem 
(verbal, visual, gestual, existencial etc.), o que implica em habitar a linguagem nos dois planos 
que a compõe: a expressão do sujeito e a do fora-do-sujeito que lhe dá movimento e a 
transforma”. A partir da noção de processos de subjetivação, heterogênese, pluralidade de 
linguagens, linguagens híbridas e transmidiáticas, a disciplina procura em sua abordagem 
estabelecer aproximações com correntes do pensamento provenientes não apenas de Suely 
Rolnik mas também de Félix Guattari, David Joselit e Lucia Santaella. Mais do que perguntar 
como a experiência das linguagens ressignificam hoje regimes de sentido nas mídias, 
questionaremos de que modo as imagens convocam o outro, engajam o corpo do participante, 

produzem regimes de presença, coletividades e novos paradigmas estéticos.  
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